
21 de outubro de 2010
505

Sueli de Freitas - MTb 537/92-ES

FAVOR AFIXAR NO QUADRO DE AVISOS

E

Acordo específico do
Banestes precisa ser retomado

nquanto os banestianos estão há qua-
tro anos sem negociar o seu acordo es-
pecífico (as rodadas de negociação fo-

ram encerradas unilateralmente pela gestão Pe-
nedo e pelo governo Paulo Hartung, em 2006),
os trabalhadores do Bandes realizam, nesta
quinta-feira, 21, a assembleia para votação da
proposta patronal relativa à Campanha Sala-
rial 2010. A diferença de tratamento para ban-
cários sob uma mesma direção, à de Roberto
da Cunha Penedo, evidencia o fato de que, ago-
ra mais do que nunca, os funcionários do Ba-
nestes tem que lutar para que seu acordo es-
pecífico seja retomado.

Desde o dia 20 de agosto, os banestia-
nos aguardam uma posição da direção do
Banestes sobre a abertura das negociações.
Embora o presidente do banco, Roberto Pe-
nedo, tenha recebido a minuta de reivindica-
ções, ele nunca chegou a agendar uma reu-
nião com os bancários para discutir o docu-
mento. No Bandes, entretanto, os funcioná-
rios conseguiram marcar três rodadas de ne-

O BANDES JÁ NEGOCIOU!

gociações, que culminou em uma proposta mais
vantajosa do que a da própria Federação Naci-
onal dos Bancos (Fenaban).

Os bancários do Banco de Desenvolvimen-
to do Espírito Santo conquistaram a extensão do
reajuste de 7,5% para todos os empregados; au-
mento para 9% da contribuição patronal para a
previdência complementar; garantia de reajuste
para cesta-alimentação, tíquete e auxílio-creche
acima do negociado em nível nacional, abono de
50% dos dias de greve, entre outros. Já os ban-
cários do Banestes lutam desde 1998 para discu-
tir a reformulação da Estrutura de Cargos e Re-
muneração (ECR), ascensão profissional, melho-
rias na Banescaixa, reposição das perdas salari-
ais específicas e retorno da seleção interna.

"Nós aprovamos a proposta apresentada
pela Fenaban, que abrange também o Banestes,
mas temos que negociar o acordo específico. Essa
discrimanção entre os bancos não pode continu-
ar. Manteremos o estado de greve até que Pene-
do nos receba.", afirma Jessé Alvarenga, coorde-
nador geral do Sindicato dos Bancários.


